A criatura O criaturo

A criatura vive bem sem o outro.

Corre mundos, trabalha, 

enlouquece em turbilhões de pensamento, 

muda de humor, se diverte, entristece... Vive.

Diante de tudo que acontece, 

se emociona e aterroriza, 

se encanta e delira.

Cotidiano: tranquilo e caótico.

De repente, o outro.

Horas seguidas de risadas, gargalhadas até, 

carinho, conversa, parceria, prazer...

Que dizer da cara molhada pedindo à criatura

 – sem muita convicção – 

para andar mais rápido que a chuva está molhando?

E o sono bagunçado pela presença do outro?

Coisas miúdas que dão um tempero curioso 

ao que se vive todos os dias.

A criatura vive muito melhor com o outro.

